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, Como se vê ila proposta, que 
em seguida transcrevamos na n 
tegra, a Sociedade Maitiris Sir 
mento vae encetar um estudo d’al- 
ia importância p ra os interesses 
o’esla cidade e concelho. Conbe 
cer as próprias industrias, averi 
guar da^sua impo; lancia ou deca 
dencia, delei minai as causas d’es 
ta, e procurar os meios de a re- 
mediar, é por certo um trabalho 
que deve despertar toda a svmpa 
tília, e chamar a coadjtiv içào de 
todos os nossos concidadãos, que 
ainda sentem na alma os estos de 
sincero patiiotismo

Eis a proposta,,de cuja discos 
òão a direeção vae fjruveulêõfe 
occupar se :

PROPOSTA

QUARTA-FEIRA, 9 DE AGOSTO DE í882

Guimarães, qne não mereça pro- 
tecção e incentivos ?

E’ certo que algumas 
•rias, qne fl •resceraiii, eu 
não muilo remotas, n’e>te 
lho. ou se extinguiram, ou 
agomSant 
l.ivi antes de prata, 
mas 
raS,

indus 
epoCaS 
couce
vivem

COinO a de chapelaria, 
confeitaria; 

outras conservam se .prospe 
cearam raizrs n'gomas no 
como as de tmlma«ia e l«-ci - 
de cotms, i ise» lt»s e ooiio-dos 

arteiaClos de fio d’algudão. A pi! 
jante inciatira d’um hothem em 
prehendedor, tàn cmprehendedor 
co.no inleliz. supriu lo a ignorar, 
cia de princípios teehnicos pelqs 
recursos da Sua inlelligencia au 
daz «caracter peitinaz, jieve esta 
cida le a sua pi irneii a fab. ÍCa dv 
íun lição a vapor.

Com justificadas rasões se exa­
rou nos esiaiutus da associação 
M uún-s i»m*ucama- inu 
tins sociaes. o estudo e promoção 
dnH ituições d’ensino p ofissi.-mal.

U ge portanto que nem esque 
çamos os estatutos, nem , desmin­
tamos as affirmações;officiaes.

Reflictamos nós sobrp o que de 
va fize.i-se, como deva, travar se 
a campanha que traçamos, que a 
cidade de Guimarães, cujo pátrio 
lismo se tem constantemente re­
velado em instituições numerosas, 
ha ie acompanhar nos com o seu 
appt-iuso e coadjuvação. Terra 
que vive ha largos annos consi-le 
rada, m is despiolegida; que fl > 
resce pela pujança da sua judos 
t'ia e da sua acliiid.ule; que 
obriga pelo seu propiio rer.ome <• 
vantagens lopographicas, modesta 
e callada, á convergência de pro 
grossos mateii.ae*.  para este centro 
«le riqueza publica ; não pode fi 

jC.»r iipite qu ih lo se deihonslra a 
necessidade de pminovor o resta 
belecimonto d’md istiias esiagn» 
das ou agooisantes, e «aperfeiçoa 
mento d’aquellas que ainda se 
m udem em condições de vida e 
florescência.

Sem duvi la que entre os meios 
de apeifeiçoamento indtíslrial se 
incluem, cornudos mais efficazes, 
as instituições d ensino proliásio 
nal.

A ultima lei d’instrucção se-
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mun.cipaes secun lari »s. 
etirino d.iS 
no .n iigi» 8 o, ;
ção d’u.na r.U mais ca leiiaS d’(’Ò : da sua piofís-ão. 
sino profl-Sional. • .

Se o ensino , | 
ser puiauieule tiiejnco, se mixio, plica lo ás artes ? 
uão o di? a lei. E’ porém certo 
que esta lei não ve la que na < 
ganis ação do ensino profbsion d nho e pintura é s.obeja e mui van- 
sc guardem os preceitos saiut nes1 tajosamente conhecida Refiro me 
consiunadus 0 » rel.úório e decreto; ao sr. ArRonio Aiíguslo da SJv<i 

,oz'4- e; Cardoso. Tenho a convicção que 
- s exc. se uão recusará a cooperar 

comousco n’e.sta santa cruzada pe­
la mslrijcçáu geral da su • patna.

Na convicção da soa beneme- 
rencia patriótica, penso que será 
facil promover se desde já um 
curso de desenho profissional.com 
frequência noclurna, em dia ou 
dias certos de cada semana. .

Quanto á dèspeza còm a cr*ac-  
çâo e Mislentaçào doeste curso, 
creio que não transcenderá aos 
recursos da Sociedade Martins 
Sarmento.

Qu.mto ás despezas com insti­
tuições d’eusino, mais largamcmle 
desenvolvidas, será phanlasia in­
justificada confiar em que n’um.i 
-terra, jnde se o»ganisam socieda­
des de soccortos. onde floiesce 
um dos mais nol.»veis hospitaes 
da Misericórdia, onde os asylos 
se levantam manleoJo se da pln- 
la(i!r>>pi^ e p .-li iotismo publico, 
nuiwa desuíentido. e nunca enfra 
quecidu, a e»ÍS4$ despezas occorre- 
«á o soccorru do proprietário, do 
dono Je fabrica, do chefe de casa 
cominei ciai, do inestre d’obras, 
de lodos OS cidadãos ?

E’ m liqierísáyel ãllehUar a 
xetivid ole febril de melhoramentos 
máleiiaos ,/

dVon solq de pane vivit homo.
he< a baldado o cunsdho d’um 

d/uslip professor purlugugz, ven- 
ber.u d » os que p eglam demasia­
do culto a progressos materiapfi em 
sacrifício d?s instituições <l’ms

para o salvas ran<si nas excepçòe», ne : Ihanlemente organisando a=Casa 
disciplinas dechr.idas nhuin operário de certas indus- Pia=pára instftlcção ge-al e— 

auctoi isando a cré.» liias pode sçr pei feUo no exercício profissional—de classes pobres ?
Pequemos antes por demasia, 

de prudência; e porisso proponho 
que anles (Tencetarmos qualquer 
trabalho roguemos o conselho de 
concidadãos, socios e estranhos, 
pedindo Ibes que, cm commissò-s 
separadas, segundo o projecto que 
apresento, nos coadjuvem, colhen­
do as informações necessárias, e 
enviando nos os seus competentís­
simos pareceres ácerca dos as­
sumptos dos questionários adjun­
tos. .

Guimarães—março de 1882.
: t Vice-presidente 

Avelino Ouimarãet.

iimi dlíSeil orgauisar com 
profission >1 .deve rapidez um ceiso Je desenho ap-

: :j H< nesta cidade um nosso con-. 
or- i! cidadão, cuja aptidão para dese-

de 2(Lde d< zt mbrp dc. 186i; < 
que, sc um erpnumi>b franceZ 
notava que o alto ensino profissio 
n J organisado frn França podia 
fo< m ir oplnnos direcloies de fa­
bricas, não era b.isl mie para 
aperfeiçoar aptidões artis'icas de 
operários, lambem jà no citado 
• elatorin st? afíi-ma q-jp^no eust 
no industrial è de absoluto neces­
sidade reunir aos conhecimentos

ij 
pratica; nem tal ensino deve ter 
um caracter especulativo.

Anles porem de pensar se nos 
meios ds seorgmisar uma escola 
ou eScolãs in lusti iaes, occorro a 
necessidade de Jelçrrninar quais 
sejam,as ipduskías ou grupo d’in 
duslrias «pie devam com’ prefeien 
cia conlemplar-se naqoella Org.K 
nisaçâo; e seguidamente, por na 
lurai successâo. como devam or- 
ganisai se es&as escolas, e quaes 
os meios a que hija de reeoner- 
se para que se estabeleçam e sus 
tentem proficuamenie.

O eslmlo deste assumpto com 
plexo hade ser neçessariamenle 
demorado, e é urgente que em 
breve »e cuide de melhorar a ins 
hucçâo artística dos nossos ope 
rallos. ,

E’ di dignidi le desta cidade 
exfofÇar,sp para que ouliasleiras, 
m »is careci las de recursos,, não 
se nos avântagem u’este cominei 
tiirvímto.

E parece me quê alguma cousa 
se po'le cmisi guir desde já. sem 
graves complicações e s.<c< ilicios, 
em piul. <l« apeiíeiçeomenlo de 
cerias industi ias.

C"íDo«\é sabido/-; os mossus in 
dusliiaps CArecem al»S«lwlamento 
das mais Iqjejías noções <l’msljuc 
ção piep.iraloria; mnitos. talvez a 
maior parto, hão Sabtm le«; a qua 
si totalidade, senão a. totalidade, 
não tem o mais snpeificial conbe 
cimento de desenho, sem o que,

4’fr. scientifjrox a in^icu£uàá> t^çktúad &

No decreto de 20 do dezembro 
de 186», referendado pelo minis­
tro d’ohras publicas João Clny- 
sostómõ d’Abreu e S >uzi, pies 
crevendo o estabelecimento <Ten- 
fino iiiifustiiaí dc l.°e 2.° grao.e 
escolas in-Iostriaes ou profissio 
oaes, vem entre outros o artigo 9.° 
que diz o seguinte :

«Estabelecer se hão desde já 
■escolas induslriaes em Guiinwàes, 
Covilhã e Porlalegie, e no futuro 
Oas mais terras du reino que pala 
sua impcrlancia fabril:carecerem 
d’ellas.»

Em um relatorio de proposta 
delei sobre instrucçào publica, 
do en,tão...ministro do reino José 
Luciano de.Castio, sa indica tain j 
bem esta cidade, coam uma das; 
primeiras, com direito a estabele­
cimentos (1’ensiiio profissional.

Affirmada officialmen’® a im­
portância industrial d’esle conce­
lho. podemos nós negai a ?

Esta assmnãção, creada ser.: in 
tintos académicos, mas essencial e 
ardenlemenle patriótica, deverá 
conservar se silenciosa, quando os 
poderes públicos tomam a inicia­
tiva em indicar esta terra de pro 
vincia como uma das primeiras cundaria, de 14 de junho Jo 
do movimento industrial do paiz’> 1880, permille que nos centros

Uccabio lauto a industria de i populosos se estabeleçam escolas

x COM MISSÕES
PARÁ 0 QUESTIONÁRIO GERAL

Conde de. Margaride, Francisco- 
Ribeiro Martins 'a Costa, Padro 
Joaquim Fernandos da Silva Ri- 
bei. o. João Dias de Castro, José 
Joaquim de Lemos, José Je Cas­
tro Sampaio. 7 ‘ 

? 2.® .
Barão de Piiubeíro, Dr. Alber­

to <i;< Cunha Sampaio, Dr. Rodri­
go Teixeira de Menezes. parir® 
Antonio Josè Ferreira Calçhs, Dr. 
Antonm Coelho 'da Multa Prego,» 
Manoel José de F u ia.
PARA O I.® QUESTIONÁRIO ESPE­

CIAL l

, José Martins Minotes, Dr. Luiz. 
Aogtsto Vieira, padre Antonio- 
José Ferreira Cáldas, Comm^nda- 
dor Francisco José da Costa Gui­
marães, Antonio Augusto da Sil­
va Cardoso, Manuel de Freitas 
Agui <r.
PARA O 2/ QUESTIONÁRIO ES?E-

. ■ CIAL . .
Joaquim José de M4ra, Anto­

nioPeixoto de M<ltos Ciures. 
CommemJador Antonio Mendes 
Ribeiio, João Antonio d’Almeida, 
Jo>é Francisco d’A«meidô, José 
Ferreira d’Abrei»,Uusé Antonio >1®triicçãosae^H ° apara ijue se refor*

me comple-amente o abuso em. que ^ria, Antonio Maria D.uarle Ri- 
e*tão  de lhe preferirem com in-, | beiro de Carvalho, Mauoef Cbri- 
de>culp ioel cegueira os melhota-! soslomo r|a ^tlva Basto.
mentos maleraie^? ■ ■ para o è.e QVk. TIONARIO ESPE-

S'‘t>ineuio< n i n »s^a alma me- cial
los inteiis dade nos impulsos pa- Dr. Antonio Vieira d’A'ndradc, 
tiioticos, m iis lenue ou menos es- Atitunio Cindido A Máilins, João 
clarecido o sentimento de carida- Pinto de Queiroz. José Maxia Cos- 
<le que os cidadãos de PenaGel, ta, Adolpho Salazar, Anlouio José 
.que nos precedem honrosa e bri-' Fcroandes.

Cl AÍ.

Antonio Cindido A Máilins, João

profissional.com


RELIGIÃO E PATRIA
T ARA O 4.® QUB8TIONARIO ESPE

CIAL

João d’Oliveira Basto, Augusto pera? 
Mendes da Cunha, Antonio Cam 
pos da Silva Pereira, José Mt ndts 
da Cunha, Antonio Joaquim <le 
Mello, Manoel Anlonio d’Ahneida. 
PARA O 5.’ QUESTIONÁRIO ESPE­

CIAL

Anlonio da Costa Guimarães, 
João Pereira de Lima, João Perei- 
í ♦ da Silva Guimarães, Domingos 
J >sé de Souza Júnior, José da 
5ilva B »sto. Dommgos Anlvnio de 
Freitas, Pedro Pereira da Siha 
Guimarães.
para o 6.°, 7.‘ e 8." questiona- pregar?

RIOS E8PECIAE8

M.u ianno Rotha, Domingos Jo-1 
té Ribeiro Guimaiães, Manoel pera? 
pereira Guimarães. Domingos1 
Martins Frr,n»ndes, José Joaquim, 
da Costa. Joaquim Mendes, da 
Silva Guimarães, D'»m‘ngòs t er 
nandes Guimarães, José J 
da Silva e Casto.
PARA O 9.° QUESTIONÁRIO ESPE­

CIAL
Francisco Ribeiro Martins da 

Coeta, Dr. Alberto Sampaio, 
Gaspar Lobo de Souza Macha­
do, Dr. Rodrigo de Menezes, Dr. 
Rodrigo Portugal, José Joa­
quim de M«'ira.

QUESTIONÁRIO GERAL
!.•—Quaes as industrias mais 

importantes, pelo seu aperfei­
çoamento, ou peU sua prospe 
ndade, n’esta cidade e concelho?

2. —Tendem, em geral, á de­
cadência? Quaes as causas ge- 
raeb? Qual a industria, ou 
dUsfrias mais ameaçadas?

3»°-** As máis estagnadas po­
derão recuperar condições de 
prosperidade?

4. —Quaes os meios a tentar?*
5. — Poderão restabelecer-se 

alguma^ industrias extinctas?
*

6. °—Poderão estabelecer-se
algumã>» novas? , (

7. “—Quaes os meios n tentar?
8. ®—Convim promover a 

crca^ção d'instituições d’ensino 
protisbional?

9. ®—Como deverão oíganibar- 
se?

10. ®—Quaes as melhores fon­
te» de receita para as despezas 
de creacção e sustentação d’e8- 
Biis instituições?

QUESTIONÁRIOS ESPE- 
CIAES .

• ?—<• aitho de deseiih®
1. ®—E’ urgente estabelecer 

se um curso de dosenho com ap-
• plicaç&o ás industrias?

2, a—Deve ser nocturno?
’L‘—Que deve comprehender?

4.°—corítinics

ÁGRA bÊCIMENTOvam-sè prospera#, ou tendem á muralhas do sopro de novas as-sasdo ill.®e sr. João Pereira Gui- 
decadencia? Q ia! a mais pros- pírações, e não quiz que o silvo'marães, negociante no campo de 

da hicomotiva se ouvisse sem S. Franciçco.
.....................í A promptidão e..decisão dos, r<! 

instrucçã*»:  á iniciativa de pres- soccorros, obstçu a que o incen- agradece penhoradissimo a to 
- tantea cida-lãos d ve a creacção dio se desenvolvesse, sendo logo dos oíj sens visinhoa, amigos $ 

mais pessoas que se dignaram 
■ acudir ao incêndio que se mani- 

S^(*ira __— Vae, d annc para festou em suaicasa na noute do
anno, na mais pronunciada ,de- dia 6 do corrente, e especial- 

idéncia, a antiga e afamada mente aos exccllentissimos srs.
feira de S. Gualter, que 8“ faz Gualter Martins, cominandante 
u>sta cidade nu 1.8 domingo de do» bombeiros municipiies, i 

(-g(,8to# , Antonio,Rjbeiro da Costu Sal-
E-te anno teve bàátaute-Jdi*̂?«do ‘ «egijfido commandantedi 

ninuta concorrência, e não se fi- companhia <le bombeiros voiunt 
zv‘ram traòsacçÓes importante*,  tarios, pela acúvidade e pronn 

ptidfto com que doniinaram o 
Kflmah.w—-recebidas para a indetidio; e ao ex.mu snr. Manoel 

obrade 8. Pedro: de Frei tas, A guiar, digno" secre­
tario da administração do;.c«?n-

.. 337:600 celhõ/e phefe de policm Morfe;-» 
ira.; pela promptidão J”ih que 

3:000'apresentaram a policiar o local 
9:00U.do incêndio;» todos protesta u 

irhiiis indelevel reconheciirienroe 
5:()00 gratidão. . 413

4 :500l 
1:000

2.®—Se decadentes, quaes as que fosse edificado um templo á 
causas geraes? . instrucçã*» : á iniciai

3 São susceptivei? de me­
lhoramentos? Quaes os meios a d’uma escola municipal secun- 
tentar? , v ,

a.®—tecidos de.lluho e
algodão

1. ’—Tem condições de pros­
peridade, ou tendem á decadên­
cia? .

2. ‘—Se decadentes, quaes as 
causas geraes?

3. —E’ susceptivel de melho-*

JOÃO Pereira Guimarães,

exmicto.
daria.

*

.. Hoeiedade Mareíns 
Sarmento—No dia 5 do cor- 

ramentõsí Quaes os mèioB a etn-|rcnte houve aaoembl-ageral p:,-

G.®—olaríã, 
1.’ — É’ decadente, ou

•jra exame e diMcussão do pn>je 
!,cto de regulamento interno des 

pros-'ta ^viciedade. Presidio o ex.” 
Idr. Arthur A. de Campos Hen 
íriques. occupan<lo os logpres d*  
secretários o» srs. padre Garcia 
e Antonio de Mattos Chaves.

Tem de haver nova reuniã< 
no dia 14 pelas 6 horas da tar­
de.

deca-2 •—Causas geraes da 
dencia?

3 a—E’ susceptivel de melho­
ramento? Quaes os meios a ein- 

’ o
—a inchiMria dc pen- 

llriroS
1. ®—Qual a causa, ou causas 

de deqadençia?
2. a—Ha meios de a melhorar?

• Quaes.? . •-.»» i
8.°—chapelaria

1. “—Está inteiramente extin- 
cta?

2. ‘—Poderá restabelecer-se? 
Quaes 03 meios?

9.°—agricultura
1.‘—E’ prospero O estado da 

agricultura do concelho?
2 a—Pode melhorar -se?quaes 

os meios a tentar ?

L rÀ;t pregar? Ribeiro _ a i

in- Pelos intuitos da proposta e 
questionários acima publicados, 
os nossos leitores sobejamente 
avaliarão os beneficias que d‘e8- 
te projecto podem advir á ri­
queza publica dé Guimarães. As 
industrias d este concelho, va­
riadas e extensas, atravessam 
uma epocha de crise. E’ neces- 
sarjo acudir-lhe.

Em Penafiel, concelho de mui­
to menor importância indus­
trial, congregam:-se os ânimos 
patrióticos no exfbrço de dota­
rem a Sun patria com urn impor­
tante estabelecimento d’ensino 
geral e industrial. Não tractain 
simplesmente d’um f/r«»jecto; a 
sua—C»ba Pia—, entabelecimen- 
to de beneficencia e educação, já 
tem autonomia pelo regulamen 
to de 28 d’outubro de 1881, ap- 
provade pelo ministério do rei­
no.. .

Gomo se vê dos art. 10, 11. 
12 e 13, este instituto compre- 
beride internato e externato;.e a 

'par das aulas d’cnsinolitterario, 
'será dotado pom curso d’agri- 

!.•—Esta industria é uma das'eulttíra, e officinas de ensino e 
tònWimportantes do concelho? pratica pfofissional.

2.* —Ténde á decadência ou J’ L ! ~
conserva-se prospera?

3/—Se tende á decadência, este movimento propellente ao 
quaes as causas geraes? ' estudo d’asGumptO8, que se por 

4.‘—Os procéssos empregados um lado avivam o patriotismo 
tã<» susceptivei» de málhoramen- vimaranense,por outro ladosug- 
to? . ».. <

Quaes ob meios a tentar? 
a.°—ourivesaria

1?—Conserva-se prospera, 
tende á decadência?

2 •—Quaes as causas geraes?
3/—E’ susceptivel de melho­

ramentos? Quaes os meios a 
tentar?
■l.°—fundição, cutllaria 

e «imllare»
i.* —Eàtas iuduslrias çonscr-

se '

IBiblIothera—Já foi en­
viada pelo governo á camara 
d’esta cidade a collecção de li­
vros pura núcleo da bibliotheca 
popular. E’ variada, e contem 
algumas obras encolhidas.

* .» <’ t £ ’)***•!'
Claustrc <1® & ilomti*  

«<»•—A 11L®’ Camara Munici 
pal, no pr«'posit<» louvabilíssimo 
de resguardar da acção das chu­
vas a íorniosissima arcaria do 
claurtro do extinctoiconvento de 
8. Domingos, resolveu, em ses­
são de 26 do mez passado, man­
dar procedar já á sua cobertura 
com telha de Marselha, ficando 
para mais tarde a construcção 
do muro e gradeamento, qqe <• 
deve isolafoas profanações de ( 
rodo o genero, que alli se estão a 
toda a hora commetteudo.

N*<?rta  <!a íiita

Transporte,.
Francisco d’Asaia Abreu 

Almeida
Luiz José Fernan^es . 
Antonio Mendes Guima­
rães

Conego Manoel Leite 
Felipe Antonio
Francisco Ribeiro da Cos­
ta Sampaio

D. Antotna Angelina da 
Mo.tta Prego

Padre Francisco Antonio 
Peixoto de Lima

Luiz Marfins da Costa 
Visconde d« Llnd,ot>o 
Rlias da bllva Maçlíado 
Domingos da Silva Gui­

marães Carneiro
José Teixeira Faria de 

Andrade .
Francisco do Valle 
marães

Caixas da egreja

SIÍIIF 1 TOIIIIS
restabelecida sem medicina,pui-

1 :00Ú

4:50o gantes. riem Sespezas, uoni o uni 
da deliciosa farinha de Saudt

REVALESCIERE
DU BARRY 1>E i-ONDRES
35

4:501] 
9:000 
9:000 
2 :250 «sucio*  d luKaríavei 

Noiecetwo
(Com.h.Rcndo as iridigotõri 

(,disp-pzjn<dgastric i, gas’ralgia, 
lb*g  na arfolus,flatos, amargor 
nab"cca. piluitas, m»íis<as, vo< 
nilj
XÍgiii. di<.i r. a, desinl' ria. edi- 
cash tosse, asthma, falta de rm 
pirução, opprrssão, cong<*stô'i ( 
mui u<»s nervos, diãbrtlie. d<‘bi- 
liík.de, todas âs desordens ih 
p> it >, m» garganta, do aliio^dot 
bronchios, d» bexiga, do flga- 
d<», dos rins, d«»s i'>t<stinos, <h 

costiimudai1,1 "c *•  d-cereb.» < do s-ngv, 
,o!cnmidu.G. . 90:l>00 c»ras enlr. a*  qU u» M.

Foi orador o .nosso estimado a do d- l-iu-kows. 
amigo o >r. padre Ailtoúiu eU.-nttssi...»» •■■ub-rw.
auim TeLoiiu. marqnezas de Bi-.han, duqun:

’d‘* Ca>tlestuarl. dos exceli?4i»‘ 
Isitnos senhores L"t d Stúart d; 
'□«•cies, par d' Inglaterra. o d'*u.  

frimentjs, passou d'esta par,,!h»r e professor VV orz«p, o pi- 
melhor vida a esposa ; do ill.m*l  
sr. João Antonio da Silva /Vre.ia- 
e irmã do ill."° snr. José Luiz 
Ferreira, aos quaes, assim como 
a suas famílias, enviamos d aqui 
08

Somaa-..

Gut-

1:000

2:250

1:00p 
11:175

405:«75
(Continua)

Fcèíia idade
fez-se r.a egreja de Santa Clara

.Domingo

—Parece a festividade dc SS. Sacr. inen 
qde vae agora chegar a vez a<« to. com a devida e .......
iinportantisbimo melhoramento 
de ee «largar a parte da rua da 
Rainha, conhecida antigjin^cnt» 
pejo nome de Porta da Villa. O 
digno presidente da Camara, o. 
sp. dr. Motta Prego, apresentou. FaHccii5iei><4»------Depois
nWe sentido uma proposta, de 4C proípngadps e doloro.-yos *of- ’
que a Camara sc está occupan 
do.

Bem haja pois a Sociedade 
Martins Sarmento em iniciar

, < í * r •
tingem i*ra1-  -Continua 

a ser motivo das mais esplendi­
das festa» e d<> mais èncendrado 
enthiisia^mo a família real u; 
sua viag> ni ás províncias.
. i’or toda a parte, onde Sua 
Magestadese Altezas,tein pas 
sado.tem sido r< ceb.das c<»m a*  
mais calorosas demonstrações de 
respeito e sympathia.

No Porto, onde SS. MM. de­
viam chegar hontem, é onde se 
preparam as mais ruidosas fes­
tas.

. D’esta cidade, e de toda a pro 
vincia, tem partido para ali mui­
tos centenares de pessoas.

gerem aos espíritos bemfasejos 
novas ideas de verdadeira cari­
dade christa, que não tem limi- 

ou^tes apoucados, porque o seu ob- 
ijecto é vastíssimo, abrange to-

.4 haíilíeU—Partiram 
á Povoa de Varzim, para 
uso de bat.hos de mar,, os 
sps sympathicos-conterrâneos os 

das as penúrias, quer sejam do srs Domingos Leite de Castro, 
corpo, quer do espirito. e João Dias de Castro, com suas

Nâo éaóPenatiel. que nos to- respeitáveis famílias.
ma ó passo na creacção de desin- ,
volvido instituto d’instrucção Incêndio—Na noite de 6 concluída, 
popular; a velha e guerreira do corrente, depois dal hora.;____ _
Valença deixou invadir as suas manifestou sc incêndio nas ca

para 
fazer
nos-

ifessor e doutor B n»’ke. elc.elc.
C i?.. n 65:811

Mr. A. Buinehére, cura, d’uin 
lispep<ia *le  8 annos,, c (iêpoii 

■los me iicos lhe darem sõ pouco: 
mczel de vida.

H Ceit u. ado n. 69:719
Hylfupisia, retenção.—Titi 

d’esles casos foram radicalmeou 
curados. Pai a as íosses adquiri- 
las per um resfriamento, produ: 

a suspensão repentina mente; pari 
as retenções de ourina -e doença 
de estomágo, produz o melhor d*  
feito e dissipa a melancolia.

Langevin, cuta.
Cura n. 48:816

Certificado do celebre doutor 
Rodolpho Wurzer

Bonn, 19 de janeiro de 1854 
A Revalesciere substituiu adffi1 

cavelmeute Ioda a medicina tfl

nossos pezame».
» • r • <’í .'

% BiasUicádc S. Pediju
A« cbr.as da basílica de S. Pe-» 

■In», a, ■primeira, que na prima 
diocexç se reconhece^ attestam ft 
Guiimirãçe ao mundo que a fé 
aqui, no berço da monarchia.' é 
viva, e que o primado d.e S. Pe­
dro e o Pontificado Romano não 
é uma cousa morta.

Principiadas em março de 
1881 teem tido o desenvolvi­
mento que todos presenceam, O 
que para muitos era um impos­
sível, um anhelo, um sonho ir- 
realisavel, vae-se convertendo 
em pura realidade.

A»aqte vnnaranenses! a non-i , , , ,ra e tT./ria é toda nos.a; 1nai>,a'li’s sol'r,'tui(io ’
algum sfccrjftcio e vereis a maior Constipações obslifid
iobra reiigbjsa da actualidade. a!ç babiluaes, assim cortio nas dia.’* 
ivossa grande basílica em brevephéas, nas affecções dos rfns e ít 
L _-i —-j- jbexiga. nas conlraCçôes e nasbf

Imorrboidaò, assim como nasdo*  
ças pulmonares dos b

li%25c3%25adk.de


religião e patria
nas tosses e,na lis ca.

Dr Ro<L Wurzer, mem 
bro de varias sociedades scien 
titicas. • i

(iR. L\D£ REDLCÇAO DE 
PREÇOS

EM " i

d’esta, cidade para Villa Nova’obra da escavação, tr:m>port?| 
de Fania'icão. pede aos seus fre- de ter a e construcção de nm 
guezes que tenham relogios n< imuro de supportc para alarga- 
seu estabelecimento, o favor drjmento da rua de S. João das 

r.,s- Caídas de Vizella—sendo-a bnse 
412'da licitação a quantia de 46:200 

reis. O projecto e comlições es­
tão patentes na secretaria da 
câmara.
.-Guimarães, 26 de julho de 

1882.
0 Escrivão da Camara 

Antonio José da Silva Basto.

Seis mes liiais nutritiva d. «Orem buscar ornai»breve po.
11»sivel.que a c.irne, sem esquentar,< c- 

homisa cmcuenta vezes o seu 
pteço <*m  rem dio.s.—Preços íi- 
I S da venda em t<»da a penín 
bulaí ’ . o < •

Em cantas de folha de láta. de 
1/4.kl!» 500 reis. de meio kilo 
80C reis.de iitnkih» 1:400 reis, da direcção desta -iedade, são! 
de *à  e m< io kilos 3:2o0 reis, dc convidados todos os socibs a 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos rem.irem-se, na sala das sutis 
12:000 r«-is. sessões, no dia 14 do corrente,

0 melhor chocolate para a pelas 6 horas da tarde, afim de 
saude è a llevalearlere jhesser submettido á approva- 
rborolatado; ella nstiLue o ção o projecto de regulamento 
iipettite, digestão-, somna, enrr- interno da mesma sociedade, 
gia e carnes duras ás pessoas e porisso que, na reunião convo- 
ás crianças as mais fracas, e sus jcada para o dia 5 do actual me», 
tenta d« z vez.es mais que a carae nfto compart ceu numero 'egal de 
e que o chocolate ordinário. sem «ocios para a assemblea funccio- 
isqucntar; os preços são os mes-, 
mus da Revalesciere.
i Pu itarry & <’.‘—Lltnl- 
te<!— 77 Regent-Stre*  t. Lon­
dres;—8 rua Casticllone, Pa l ie.

Depositos—1jÍmíio«, Serze- 
drllo & Companhia. Largo do 
Corpo 5anto. 16, Azevedo Fi­
lhos, praça <le D.Pedro, 31 e 32: 
Barrai e irmãos,rua Áurea,,12; 
Porto, John Cassei & I 
de Souza Feireira, rua 
nharia, 77. . •. *«

DEPOSITOS
■ Entre Douro e Minho 

i Guimarães:. Antonio J. Perei­
ra Marti s, pharm.; Auiouio 
de < A ranjo Carvalho. cam­
po d a Fura, 1, Josè Joaqnim.da 
Sliva, dr<»guista, rua ila bainha. 
29 e 33; Porto,:.M. J. F< rreira 
de Souza e kmão, rua.da Ba 
nhiria, 77, J. R. dfe Sequeira, 
pharm., casa vermelha: .E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. 
36. Viuva Dtsiré Rahnv.rua dr 
Cfdotèita 160^ Fontes & Gou*  
panhia, droguistas, praça de I). 
Pedro, 105,. a 108, .Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227,—

SOCIEDAbE MARTINS
SARMEN1O

Em nome do snr. presidente

nar. - ' >
Guimarães 7 d’ag<>stode 1882. 

, O Secretario da Direcção, 
Domingos Josè Ferreira Júnior.
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da
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Ba-

—John Cass«‘l e companhia;^ 
Villa do Conde: A. L. Maia Toiy. 
ns, pharm. —-Povoa de Varzim, 
P. M.ich 'd<> d>*  Oliveira, pharm. 
—Penafi<-1: Mi'anda, pharm. 
Avrir»»: F. E. da Luz e Costa 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
nodrigirns Barbosa, phanh.— 
Vianna do Càstdlo: Affonsu 
droguista, rua da Picota: J., A. 
de tíarros, drogaria, rua Grande 
140— Braga, Pipa & >rmà<i.»rua 
do Souto, Domingos J"sé Virira 
Machado, drog., praça Munici­
pal, 17-, Amónio Alexandre Pe­
reira Moia,pharm., rua do Chão. 
31.—VaJença: Francisco. J<»sé 
de Souzaç phar-n.—Paiccllos: 
Ant(>nio João de Souza Ramos, 
phirm., hrgv da Ponte.

A’ caridade pubíiea
Rasa Macia, moradora na rua 

de Santa Criíz- n.° 81, acha se 
entrevada e não tem que comer. 
Almas caridosas, não • deixeis 
morrer de fome a pobrezinha!

ATONCIOS
AVISO

» JERONIMO Pinto da Costa, 
relojoeiro, tendo de retirar-se

ÀÍXUGÁAtóÉ
Alltiffam-se as roMas 

«la rua ile Jorcjiiato 
ii.° 1 a 4, jíwm JaiuHip e 
grande p<*>iuar  <11*  fru- 

frcinee^a*..'
. Para tratar impiiriipo 

(la lilserícorditi u.°t.
408

SENTENÇA DTNTERD1ÇÃ»)

n Requerimento do repre­
sentante du, Ministério Publico 
mesta comarca e pelo .cartoi i > 
do quinto officiu, <e8cfiiv4o Abrep 
Vieira, corre seu« termos um 
processo de interdicÇãò cbntra 
• •s surdos-mudos.Henrique, Je- 
ronirno € Dona Maria Adelaide

o •
-

ce
u co

O

o
T

2
u

SABONETES

D'A LCA TRÃO MEDICINAL

Cura certa daa imptgeiiR, 

herpes, pamio' do rosto, caspa, 
nrurigos, etc; fazendo Uso d’elle 
na lavagem do .rosto e do çorpo.

Deposito geral no Porto,-na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui­
marães em todas as pharmacias.

BICHAS DE S UGRAR
de Navarro V’az de .Nápoles, fi­
lhos do ha póúco fulleeido Jero 
nimo ?Vaz -.Vieirã-Nápoles Alvim 
e Mello, com o fundamento de 
falta de capacidade relativa pa­
ra regerem ser.s bens; e n’esie 
processo, por sentença do mer- 
lissimojuiz de direito d estaco 
marca, datada de 29 de julho ul­
timo, foi deçrçtada a requerida 
interdicção aquelles snrdos-ibu- 
dos, geral com relação ao men - 
cionudo Jeionimo e parcialquan 
tó aos outros interdicto». O qiíe 
se faz publico para <os devidos 
efeitos e ,eifl cumprimento d<- 
determinado na segunda parle 
do.artigo 319 do Codigo Civil e 
seu § unico e no § 3.* ’ d - artigo 
427 do Codigo do Processo .Ci­
vil. ■Guimafae» i ae agosto de 
1882.-

O escrivão—Joaquim Ignacio 
d’Abreu Vieira. •;

Verifiquei. Ojuiz de direito. 
T. de Queiroz.

411
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ARREMATAÇÃO

Por ordem superior se an- 
nuncia que no dia 16do proxi­
mo mez d agosto, ás 10 horae 
da manhã, nos Paços do conce­
lho, tem de ser arrematada a

BENTO dXHiveira Machado, 
barbeiro na rua da Rainha

n.9 107 e 109, tem grande sor­
timento de bicha» francezas, de 
1 .a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho­
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pes-oas-.habili­
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção ,que queiram 

~jfi M 14
DE MARGÁRÍDE

João Luiz d’Ara(ijò Gomes, 
com loja de mercearia na rua 
de S. Damaso. tçm á venda ma­
gnifico pão de !Ò de Margaride. 
-------------< ' i ■ '■ •------------ ------------------------ 

aRrematáçao
.çp'»r ordem superior se faz pu-' 
biico que no dia 16 do proximo 
idpz d’ag »sto, pela» 10 horas daj 
manhã, nos Paços do Concelho 
tem de ser arrematada a obra 
da construcção de um muro pa­
ra supporte do lado direito da 
travessa de S. João das Caídas
de Vizella, sendo a base da lici­
tação a quantia de 43:000 reis.

O projecto e condições acham- 
se desde já patentes na secreta­
ria da camara. . • .

-Guimarães, 20 de julho de 
1882.

0 Escrivão da Camara, 
Antcnio José da Silva Basto.

MACHINAS
ÍUTZ José Gonçalves Bastos, 

jcmn estabelecimento de fazen­
das brancas e UM GRANDE DE­

POSITO DE MACHINAS a rua 
de S. Dhmaso. previne o publico 
em geral que acaba de receber uin 
novo e com ple- MAPUTVA0 
to -sortido dè lUAbuLiAd 
DE COSTUfiA ALTA 

NOVI-
DA DE. entre as quaes: l > , ; a
. tlaHiiuas roni pedal |le pendula e ma- 
elilitiis peda « iuH&l<'<»tt —Estás machi- 
na<4«ão tã<> vantajosas fiara a pessoa que trabalhe 
n’ell:<8, que todos os médicos as recommendam -pare ET/ 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d 4«s<> o seti aperfeiçoamento*  é tal que são privilegia r © 
das por todos, os govgrnos, o que é decerto uma prova 
da sdh superioridade. ' '' ' ’

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se
encontr un na rua de .W. Damaso. T<>das 88 ma*  
chinas teem-caneleiros ajithómaticos, que dão um re*  
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só bi encontra á veuda nes<*  
te depOsitdzn »• ' 1 ■ 1 .

Não se illudani com os pompons annuncios d’ou- ZA 
tros depositos, porque esses bÓ TEEM MACHINAS 
DE UM A QUA LIDADE, pelo que não podem ser» 
vir bem os comprad-Tes. Aqui ha-as de todos os au- 
thores,(pafft ‘se vender á esColhd dó frçguez e se não 
ter de impingir saio jdoelerfre. ■'

• As machifias são garatitidHs. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, corrio se tem.,féitó sempre. Concer- 
tam-ae machinas de tudo e qualquer systema, por 
preços Uarâtos. • . • . '

Já chegoizgrande sor- J?’ 7|íh !||?|l §a°
timentò dè machinas de f tíiLll iIIjI.i. <ãu 
Vantajosas que podem fazer tO pares pwr di»!!

• • Os preços- de tòdas as.machinas é entre7 Í0$000 
reis até 60$000. Também ifeste estabeleçimen|o, se 
encontra um lindo e variado sortífnetíto'dè papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800-reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios para machinas. ; \ 1 ‘ -

Companhia Portuguezã
OE . r .

Seguro dè vida de animaes
. ■ . M ' ■ . .... j-í-i "

Sociedade anonlmade rpsponsabilidtedelíniltad»

Capital 5ÕO:ÕÕÕ^OOÓ reis
* ' ' . ! 1 . ■ * •. • . •

Esta companhia toma seguros contra o risCò de morte nos 
animaes de todas as especies existentes eirt qualquer ponto do 
paiz. ' * * ‘ I ' b • .• 4 . ..... ’ • .

São por estémeló convidados todos os proprietários, lavra­
dores, cread<»res e alqniladôres a. entender em-se com Antoiro 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para ae effectuar este importante e var - 
tajoso ramo de seguros.

1 • ’*' f ‘ ; .
SÈDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, M.’2, LISBO

O correspondente efri Guimarães:

Antonio Marti no de Queirós on José .Martins de 
Queiroz, moradores na rua ftova de Sante 
Antonio n.° OO a 94.

reis.de


RELIGIÃO E PATRIA

pílulas e umguemto de

Pílula* de HoIowri

PAQUETES A VAPOR ENTRE

BIBLloTHECA ILLUSÍK

Md.WXO

hia, Rio de J»

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

n-.* 4

200agrima

400
400
360
300
240

C id.í folha 10 rs. Cada rstâir- 
na 10 r< is. Desenhos d- .M. &

Hti&Ú
coídò o .tnais eí

igmvies h,u »mi 
ucivo/c in i

tiwnoea Joseda Silta 
Ml ira nda

—&■« leria 
usuu« íea

egular a digpsiâo 
re o ligado e rins 

enriitn

314%—ruu de Santa Cathaiiua-ílt®

Tem á venda no seu esíabi'* 
cimento, bilhetes. meios^ i^iari» 
oitavos, e fracções de diffeiein 
preços da loleria de Lisboa,] 
•próxima exlracção.

.0 mçsmo vendeu parle dnj 
íltPl? «b» serie grande en.
dc diilercr.les preços da efctrarç 
fe í 3 d’abril.

-Vasto p. magnifico local situado no bairro 
c—Ó.iuiiõs—3yui.ia.M0—'lilíili • pénsro- 
SP a lodos os exames e à carreira com- 
(-—Cuidados hygí "bicos p de educação,

do Douro
Garrafa

Mansanilha 14 > 8(

, . .A0.,?;.. Aí
v inhos legítimos

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
tnuitos outros portos^

Para tnais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WMIlani <’. Tail A <’?, ou nas differentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

A estes1 preços aiigtnentà-se 
50 rois dn garrafa.

. ISIU ilirri)-cripto p íhbrr qj| 
(pmr assumpto 1:300 rs. poi c„ 
nm. Por rada follecçm;' de di 
’ 3:500 rs.

Quem pí-rlender dirija sr .1.1 
res Pacheco. no Srínifj u io dê I 
niego.

Vinho antigo superior 
d Duque

. D B^ardo primeira
Malvasia )>_■

> Moscatel »
d Malvasia segunda
» Velho....
» Meza.....................

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata

IkltMEO » sãhir em 29 de julho para Pernam­
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro. Montevideo e Buenos-Ayres.
a sahir em 5 de Agosto para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
nçiro.e Santos.
em 13 de Agosto para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Sanu s, Montevideo e Buenos-AyréêJ 
a sahirem 29 de Agosto para Per­

nambuco, Maceió.
neiro, Montevideo e Buenos-Ayre

' i Es’r icr ri!ir.<’ univrr
P _ _ ... ■ • i - toníi^ei m
a G 73 fi’nz ronhece no tmii:d
L _ Não ha senão nnu im
,ci?.í< «te jotlàs as dGénç.v-, lôto é, impureza de sangue, que ? 
íonle da vida. Esta impureza depressa sr recline? cofh n m 
das Pílulas de Holloway, as.jptaés ohHudo conip depura.fof-s < 
eslomago e intestinos, por meio <Ias sua> pi 

cas purificam ósangue, dão lum e energia ;
los, e enrijam lodo o systema.
. Elias excedem qualquer outro jemedio em 
Operam da m ineira mais sadia é effecliva >< 
regulam as secreções, fortificam o systema nrrvosc» 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais debead 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus olTepos snlts 
tares e cm roboranles, regulando as dóses o dorme a.- .nsirm-çõc 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma t.-ú enrolada

Edificio dos molhdies— 
mai$ ventilado da cidade 
nist K o.niaximp — Prepara i 
mçrçiãl — Vida em família 
ministrados com caiiuho maternal—Daclairenlo optimo—Disciplí 
na rigorosa—Vigílaqcia acii vã— Cuidados esjieciaps p;ira com Ói 
alumnn< J<‘qohfpleição dèlièada — Profèssotes dístindos. Pslrangpi 
r<»s, internns para o cnsiRo p culinra das lingnas allernã, . ír-ancez; 
p ingleza—Falia se só as lingnas mencionadas.

Para informações e pr<>grainmas, dirigir se ao direclor

OsJ i!.’:os do Adalliri#
POR lOJGENio,Sl'E 

Assigu i-j>« em Lisbju* ^.n u- 
da.4 as livrarios, c t*in hajas i 
1 qiTH.s >lo r«'inn.

.V cl.í‘nrsp.nnÍPTh ia <jf»e m 
dil igida a rua dá Ataiaya, |Hi

MALA
REAL INGLEZA

DOCTOR.IN ARSENTTA
O professor em artes,leftraH 

«ciências, membro dó clerceoi 
gistrados: todo medico, ‘èítur 
gião, dentista e artista que (!■ 
sejemobtero tituk> e Jiplo:i 
de doutor, ou bacharel l.onor» 
rio, podem dirigir-se a Medi'* 
rua. do Rei, 46, em Jersey (!>■ 
glaterra) o qual lhes dará gn- 
nuitamente todas e quseaqner’ 
formações sobre a Lniversidâci

R í»*" A s ciência dn medicina n'<»
■ 1 l)r0^uzl0 '.'f Uojf. ; e?n‘‘df' |!1.

k=J iVS* flll<? <c‘ í‘^mp;it:i,do ;> este
m:ir;ivilhoso Cngticnlo., que ?b 

assimelha tanto do sangue qne. na verdade, Im-ma parle d’cste c. 
circulando com aquelle lluido vital, p.xpídlçfoda a matéria impu 
ra, sara plimpa Iodas as p.irt'.'^ iiif-íCtadás, “ cui a qiir.iqitti sor- 
ré de chagai e ulccf a.>.

VINHOS DE

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella & Aratnburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vehde-se no estabelecimento de 
llauoel àoaqcaini lílonso 

IBa rhosii
32-RUA DA RAINHA-134
Vínhò Jerézd.” 2. garrafa 260

360

fAj, Unico correspondente em Guimarães o snr. íjÇ 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Damaso.

1SCIE1CH m 
Código do J urv 

' .. Tr-ijdnm.ão do
. i>'icharel ó( Jjfiftrõo da Fn 

seco 1 int<> áf breitaí 
Pip-:o

Um grns^n volume. . . 800rn
Este livro importartimi 

indiápen avfl ap# jiutados, h 
•aos juize.-, gentes do Mini5''- 
rio Publico e advogados, idr 
seA venda em Guim«rã*?fi noben 
lôDUeçiçlp ta.abt leuiiatnto :* 
Pereira Cardoso & Ç.‘, rua ’• 
Rainha 4-\. 15 e 47. ' ;

SEM-ESTAMP1LHA G,

Uma serie ou 50 nnme^ s 1^400
.... j- - ~----------------

Assigna-se Unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio . COM ESTAMPIíJlA
—-Annuncios e correepoudencias particulares 30 rs. por linha, te petição 20 rs*— I

Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serãoannunçiadas, sendo enviados aUma serie nu 50 numeros 1 
i - - esta rndacção dois ••xemnhrps. . - -l-Jí.»-.' • , ,
------—----------------------------------------- -------------------------------------------------------------------------- ---------------------------------------J

»» ■•5^.- v * < Uftr -A n*-tP>a b o •
CUIMAR AESTTYP.VIMARANENSE,-RUA DE S- PAIO.


